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Dedico este livro ao meu irmão, Renato (Nego) Lima (in memoriam).


			





PREFÁCIO


			De fato, como podia


			Um operário em construção


			Compreender por que um tijolo


			Valia mais do que um pão?


			[...]


			De um homem pobre e esquecido


			Razão porém que fizera


			Em operário construído


			O operário em construção


			(Operário em Construção, de Vinicius de Moraes)


			Este livro, Justiça, educação e trabalho: caminhos e percalços da docência, é uma grande contribuição para a compreensão de vários aspectos dos temas acadêmicos e políticos relacionados aos debates nas áreas de Educação, ao conhecimento e à administração da Justiça e aos caminhos que podemos trilhar na busca do entendimento sobre o trabalho. Esta obra também contém verdades sobre a vida do autor Marcelo Lima; parte dessas verdades está também contida na epígrafe deste prefácio: “De fato, como podia/Um trabalhador em construção/Compreender por que um jornal/Valia mais do que um pão?”. Lima conseguiu compreender que é preciso trabalhar para se viver neste sistema capitalista, e quando o trabalhador organiza-se enquanto classe, o sistema consegue ser mais cruel consigo. Aqui, lembro-me de nosso ex-professor Carlos Nelson Coutinho, que sempre repetia as palavras de Gramsci: “Pessimismo da inteligência e otimismo da vontade”. Ver com a inteligência que o capitalismo não gosta de que os trabalhadores se organizem é o motivo para a vontade de se organizar e lutar por um mundo melhor. Lima viu, organizou-se e agiu, pois é preciso ver, mas é imprescindível agir:


			A história é feita pelos homens e a simples percepção teórica do real não os transforma em agentes revolucionários, o compromisso ético-político com as classes que hoje vivem da venda de sua força de trabalho é um dos principais elementos na tomada de decisão em função de uma transformação estrutural da sociedade. (ANDRADE, 2015, p. 184).


			O livro de Lima faz uma crítica forte ao sistema em que (sobre?) vivemos, pois, ao mostrar sua trajetória de vida e os impactos dela sobre sua formação e sobre seu trabalho, podemos perceber que ela se confunde com a vida de muitos brasileiros em nosso país. Quem não nasceu em “berço de ouro”, como dizem, é mais um vendedor de força de trabalho, já dizia Marx1. A presente obra toca nessa e noutras questões importantes. Ao dizer isso, estou afirmando que este livro torna-se uma leitura necessária pela análise radical (não dogmática) a que expõe o material teórico e empírico, orientação dada pelo referencial teórico-bibliográfico crítico adotado e pelas fontes consultadas. Em muitas passagens, Lima concorda com Marx e Engels com a visão de que o mundo da liberdade só será alcançado quando o homem puder comer, beber e dormir, e, nesse momento, o homem poderá escrever sua própria história...


			[...] não é possível libertar os homens enquanto estes forem incapazes de obter alimentação e bebida, habitação e vestimenta, em qualidade e quantidade adequadas. A “libertação” é um ato histórico e não um ato de pensamento, e é ocasionada por condições históricas [...]. (MARX; ENGELS, 2007, p. 29).


			Este trabalho de Lima ajuda-nos a pensar os impactos da barbárie neoliberal na vida das pessoas em geral e, mais especificamente, na vida dos que vivem da venda de sua força de trabalho, os proletários. Em seu 1º capítulo, “Justiça”, Lima apresenta alguns elementos de nossa sociabilidade, quando nos mostra o modo como a Justiça e o sistema jurídico penal tratam as pessoas que deveriam ser reconhecidas como cidadãs perante todos os aparatos do Estado, mas ele nos faz enxergar que não é assim que acontece na vida real.


			Na vida real, o neoliberalismo é um projeto global, dirigido pelo Capital Financeiro Internacional, que busca dar fim ao chamado Estado de Bem-Estar com a ajuda de alguns líderes políticos de vários países. Essas lideranças começaram a propor, em seus planos de governo (baseados em documentos e acordos com organismos internacionais — FMI, BIRD etc.), mudanças na estrutura produtiva e política da sociedade, tais como a privatização de empresas estatais e serviços públicos e a desregulamentação das leis trabalhistas. Um desses governos foi eleito na Inglaterra no final dos anos de 1970. O governo de Margareth Thatcher foi o pioneiro na exposição pública de uma orientação neoliberal, seguido, em 1980, por Ronald Reagan, nos EUA; em 1982, por Kohl, na Alemanha; e, em 1983, por Schluter, na Dinamarca. Esse processo, segundo Anderson (1995), foi o de ascensão política da chamada “nova direita” para a qual as ideias e propostas hayekianas ofereceram uma nova agenda de “reformas” (ou contrarreformas?) do capitalismo.2


			Esse novo campo ético-político, popularmente conhecido como “neoliberal”, argumenta que os Estados intervencionistas faliram administrativa, financeira, moral e politicamente, o que colabora para concretizarem seus desejos, pois, para os neoliberais, o Estado deve ser, no dizer de Netto (1995, p. 81), mínimo para o social e “máximo para o Capital”. O saldo líquido dessas mudanças, ou seja, dos “ajustes estruturais”, foi uma radical reorientação do Estado para intervir em favor das indústrias, dos banqueiros, empresários e todos aqueles ligados ao capital, em favor da exploração do trabalhador e dos mercados dos países subdesenvolvidos, deixando uma ação ínfima e pontual em favor dos desvalidos, com políticas focalizadas e descontínuas (incertas), não mais querendo considerar as políticas sociais como direito social inscrito na maioria das modernas constituições democráticas.


			Após o entendimento sobre a Justiça, no âmbito dessa contrarreforma do Estado, Lima leva-nos ao seu 2º capítulo, “Educação”. Nele, o autor aproveita sua experiência como formador de professores da Educação para falar do dia a dia de sua práxis, e essa vivência irá levá-lo no futuro a se tornar professor da Universidade Federal do Espírito Santo, uma universidade pública. Ao fim do capítulo, ele nos brinda com a crítica que apresenta, ao abordar o grave contexto atual em que vivemos, em que a Ignorância é apresentada por lideranças nacionais e regionais como algo positivo e a Ciência é atacada como se fosse uma blasfêmia na Idade das Trevas. A nossa jovem democracia está sendo golpeada, e defender uma vida melhor para a maioria é visto pelas lideranças citadas como uma afronta direta às suas decisões autoritárias. Estamos vivendo tempos sombrios. É preciso lutar por nossa democracia, pois o Brasil é um país muito marcado pelo arbítrio e pelo abuso de poder estatal.


			Os primeiros tempos do Estado republicano mostram que é um Estado controlador e repressor, que carrega em seu aparato o modo de ser da velha ordem patriarcal (Gomes, 2001), resultante da associação contínua e histórica entre patrimônio e poder. (GOMES, 2002, p. 30).


			Quando compreendemos esse ataque à ciência, à escola, aos professores, à democracia, à verdade, nosso autor inicia seu 3º capítulo, “Trabalho”. Aqui, Lima fica muito à vontade para discutir sobre trabalho, sobre o tempo, sobre a mercadoria, sobre a qualificação e sobre a exclusão. Duas frases muito fortes nesse capítulo nos fazem pensar sobre todas essas categorias e os conceitos apresentados pelo autor:


			A ideia do tempo-dinheiro, do tempo-mercadoria ou mesmo de uma economia de tempo é muito abrangente. O relógio, tornado instrumento humano apropriado pelo capital, viabilizou o controle do tempo como mercadoria


			Nesse momento, Lima deixa muito claras diversas mediações e contradições postas na relação capital-trabalho e como o capital  apropria-se da vida e das criações humanas para a reprodução do seu sistema de garantias... O sistema capitalista garante a propriedade privada aos burgueses e garante a pobreza privada aos vendedores da força de trabalho.


			A oligarquia financeira dominante no Brasil tem uma obsessão: o equilíbrio do orçamento e o combate à inflação (o que é compreensível pois diz respeito a seus interesses de fração de classe: manter o “valor fictício” dos papéis da dívida pública que possui, garantindo a extração de uma renda do montante orçamentário da União a título do pagamento de juros e dividendos). Esta fração hegemônica de classe despreza com horror, o gasto social, isto é, o Estado forte para os pobres. Não se preocupam com a desigualdade social, concentração de renda e crescimento da pobreza. Entretanto, o horizonte político da direita brasileira, que atua como “cão-guarda” dos interesses da oligarquia financeira, é mais do que nunca, incapaz de sustentar-se politicamente no interior da ordem democrático-burguesa – embora possa fazê-lo por inércia estrutural, administrando a crise social crônica com manipulações midiáticas e golpes institucionais nos termos da lei. (ALVES, 2019, p. 69-70).


			Conhecer essa realidade que Lima nos mostra é muito importante, pois sabemos que o homem, por meio do trabalho, pode modificar a si e ao mundo, tornando-se novo homem num novo mundo. Nesse processo, o homem faz história (segundo Marx, n’O 18 Brumário de Luiz Bonaparte, não nas condições de sua escolha), cria e transforma a vida material. As contradições permeiam esse fazer e contribuem para que essa ação se torne conhecida e inteligível. Se há um novo homem e um novo mundo, percebemos que o mundo está em constante mudança, e a contradição contribui nesse processo de criar e recriar a história. Precisamos também seguir o conselho de Diderot apud KONDER, 1991, p. 17), para que não sejamos enganados:


			No suplemento à Viagem de Bougainville, publicado em 1796, Diderot aconselhava seus leitores: “Examinem todas as instituições políticas, civis e religiosas; ou muito me engano ou vocês verão nelas o gênero humano subjugado, a cada século mais submetido ao jugo de um punhado de meliantes”. E recomendava: “Desconfiem de quem quer impor a ordem”.


			Esta obra é inovadora ao apresentar um conjunto de reflexões para o debate sobre a Justiça, a Educação e o Trabalho. É, com certeza, uma referência que se apresenta na construção do paradigma que vem sendo construído para uma educação justa, crítica, radical, inclusiva, emancipadora e que ajude a construir um Brasil para todos os brasileiros. Aproveite, pois será certamente uma ótima leitura.


			Renato Almeida de Andrade


			Doutor pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Professor da Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes).


			Pós-doutorando no Department of Urban Planning and Community Development na University of Massachusetts, Boston.


			Serra, dias de chuva em março de 2021.
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APRESENTAÇÃO


			Esta obra oferece ao leitor, por meio de textos curtos e didáticos, no estilo de uma crônica, uma leitura crítica da sociedade, abordando questões históricas e contemporâneas que estão nos alicerces do país, mas que se expressam também de forma muito atual no cotidiano de nossa sociabilidade. Estruturada em 30 pequenos textos, está organizada em três tópicos principais, que são pavimentados e contextualizados por elementos biográficos do autor que ajudam a entender como ele, na sua trajetória de mobilidade social e de superação das desigualdades sociais, foi forjando sua compreensão sobre os muitos obstáculos que se interpõem à inclusão social dos mais empobrecidos desta nação. No caminho de se forjar como docente de Sociologia Jurídica, o autor desenvolveu textos aqui elencados no capítulo 1 sobre questões que envolvem a Justiça brasileira, que, em sua historicidade, é profundamente marcada pela exclusão e discriminação no que se denomina hoje de racismo estrutural. 


			No capítulo 1, “Justiça”, o autor expõe alguns dos traços de nossa sociabilidade no que diz respeito ao modo como a Justiça e o sistema jurídico penal tratam aqueles que deveriam ser reconhecidos como cidadãos. Lima analisa como as relações institucionais do Estado com os indivíduos mais pobres organiza-se de modo a não reconhecer a universalidade da dignidade humana e destaca como a corrosão da alteridade joga a maioria na invisibilidade. No capítulo 2, “Educação”, o autor, partindo de sua inserção como formador de professores da Educação, que culmina com sua inserção na universidade pública como docente, aborda o grave contexto contemporâneo de regressão política que atravessa a sociedade e que atinge gravemente o papel da educação, ameaçando seus maiores avanços democráticos, e aponta ainda questões que envolvem as nefastas propostas dos governos pós-golpe midiático-jurídico-parlamentar de 2016, que se manifestam nas ideias retrogradas emanadas do movimento de ultradireita denominado “Escola sem partido”, do projeto de escolas cívico-militares bem como da forma recente de enfretamento da pandemia do coronavírus. No capítulo 3, “Trabalho”, o autor explica e interpreta, a partir de sua trajetória pessoal de mobilidade profissional e social e do diálogo com a Sociologia do Trabalho, as tendências de mudanças que se relacionam tanto com o futuro das profissões quanto com o futuro da profissionalização. Quando aborda os temas da “Educação”, do “Trabalho” e da “Justiça”, o autor reflete sobre sua trajetória de muita luta e esforço até chegar à docência no ensino superior e sua inserção como docente numa universidade pública. 
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